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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 4, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A partir do avanço tecnológico 
e industrial que vem transformando e 
aperfeiçoando todas as áreas de trabalho 
no mundo, torna-se constante a oferta e a 
procura de produtos que o mesmo pode nos 
beneficiar, seja acadêmico ou profissional. 

Pensando nisso, surge a oportunidade 
que a modalidade de ensino por meio da 
Educação a Distância (EaD) pode promover 
às pessoas que não têm a disponibilidade 
de tempo e deslocamento para realização 
profissional de um curso superior presencial 
(Alves, 2011). O presente trabalho aborda 
a perspectiva dos licenciados sobre a 
formação por meio do curso de Química 
na modalidade de Educação a Distância da 
Universidade Federal Rural do Semiárido 
– UFERSA. Em sua metodologia traz uma 
abordagem qualitativa e quantitativa, de 
cunho descritivo, na qual realizou-se a 
aplicação de questionários, com perguntas 
abertas e fechadas aos egressos do curso 
acima mencionado. A pesquisa tem por 
objetivo a investigação de aspectos da 
formação destes discentes, na qual buscou-
se a construção de dados primários sobre a 
realidade e experiências vividas por eles com 
relação ao curso. Os questionários foram 
aplicados por meio do google formulários, 
onde dezoito licenciados responderam de 
maneira voluntária, concordando com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
– TCLE. Os dados foram tabulados e em 
seguida analisados conforme a técnica de 
análise estatística e de conteúdo de Bardin 
(2016), que consiste em uma pré-análise, 
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exploração do material e o tratamento dos resultados. Através da realização desta etapa que 
confere o trabalho, foi possível verificar que a maioria dos egressos possuem uma faixa etária 
entre 30 e 40 anos. Sobre a atuação deste foi possível constatar que pouco mais de 22% 
atuam como professor, sendo em sua maioria, mais de 40% no ensino médio e na rede pública 
de ensino. Os licenciados também afirmaram que a modalidade da oferta do curso foi decisiva 
para escolha deste, representando mais de 77,8% das respostas. As atividades desenvolvidas 
pelos alunos diariamente, também foram decisivas para escolha do curso, representando um 
universo de mais de 60% das respostas. Com relação a contribuição intelectual e cultural, 
55,5% acredita ser significante para essa abrangência. Sobre a importância prática do estágio 
curricular supervisionado, 66,7% demonstra ser de suma importância para prática docente 
e formação profissional.  De acordo com o material analisado, foi possível conhecer o perfil 
de alunos do curso EaD e compreender os benefícios proporcionados aos discentes que 
não dispõem de tempo e locomoção para realização de um curso na modalidade presencial. 
Esses fatos intensificam e apontam para uma constante preocupação e o requerimentos de 
investimentos para melhorar cada vez mais o suporte institucional para com os alunos. É 
importante compreender que além dos fatores profissionais, faz-se necessário considerar o 
fator social em que o aluno está inserido, podendo influenciar nas demandas acadêmicas e 
sobre o olhar para a instituição.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores de química, Modalidade EaD, Perspectivas 
dos licenciandos.

TRAINING OF CHEMISTRY TEACHERS IN THE EAD MODALITY: PERCEPTION 
OF NEAD/UFERSA LICENSES

ABSTRACT: From the technological and industrial advancement that has been transforming 
and perfecting all areas of work in the world, the offer and demand for products that can 
benefit us, whether academic or professional, is constant. With this in mind, the opportunity 
arises that the modality of teaching through Distance Education (EaD) can promote to people 
who do not have the time and displacement available for the professional realization of an in-
person higher education course (Alves, 2011). The present work deals with the perspective 
of graduates on training through the Chemistry course in the Distance Education modality 
of the Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA. In its methodology, it brings a 
qualitative and quantitative approach, of a descriptive nature, in which questionnaires were 
applied, with open and closed questions to the graduates of the aforementioned course. The 
research aims to investigate aspects of the training of these students, in which the construction 
of primary data on the reality and experiences lived by them in relation to the course was 
sought. The questionnaires were applied through google forms, where eighteen licensees 
responded voluntarily, agreeing with the Free and Informed Consent Term - TCLE. The data 
were tabulated and then analyzed according to statistical and content analysis technique 
Bardin (2016), which consists of a pre-analysis, exploration of the material and treatment of 
the results. By carrying out this stage that confers the work, it was possible to verify that the 
majority of the graduates are between 30 and 40 years old. Regarding his performance, it was 
possible to verify that a little more than 22% work as a teacher, with the majority, more than 
40% in high school and in the public school system. Graduates also stated that the type of 
course offered was decisive for choosing it, representing more than 77.8% of responses. The 
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activities carried out by the students on a daily basis were also decisive in choosing the course, 
representing a universe of more than 60% of the answers. With regard to intellectual and 
cultural contribution, 55.5% believe it to be significant for this scope. Regarding the practical 
importance of the supervised curricular internship, 66.7% demonstrate that it is of paramount 
importance for teaching practice and professional training. According to the analyzed material, 
it was possible to know the profile of distance learning students and understand the benefits 
provided to students who do not have the time and transportation to take a course in the 
face-to-face modality. These facts intensify and point to a constant concern and investment 
requirements to increasingly improve institutional support for students. It is important to 
understand that in addition to professional factors, it is necessary to consider the social factor 
in which the student is inserted, which may influence academic demands and the perspective 
of the institution.
KEYWORDS: Chemistry teacher training, EaD modality, Licensed Perspectives.

INTRODUÇÃO 
De acordo com o desenvolvimento tecnológico que evidenciamos na sociedade atual, 

estamos em constante evolução em aspectos sociais, tecnológicos, éticos e científicos. 
Atrelado a isso, a educação, que já passou por grandes avanços e perspectivas, vem se 
adequando cada vez mais à facilidade do mundo inovador em todas as suas categorias. 
Assim, as modalidades e técnicas de ensino estão sendo cada vez mais potencializadas 
para facilitar a conquista de conhecimento. 

Apesar do atual crescimento na formação de profissionais através de cursos 
Educação à Distância (EaD), esta foi se transformando a partir dos meios de comunicação 
em massa, utilizando-se de metodologias que melhorassem o ensino, como o uso de 
rádios, televisão, materiais impressos e internet (HERMIDA; BONFIM, 2006). Com o 
decorrer dessas atividades, a partir do século XX, a mesma acabou passando a existir 
institucionalmente, se tornando uma importante ferramenta para dispor de oportunidades 
profissionais. 

Para melhor descrever o contexto do tema, é importante revisar o trajeto pelo qual 
passou o currículo, analisando a atual formação dos professores da modalidade de ensino 
a distância. Cabe apontar ainda que a formação de professores no âmbito educacional é 
considerada tão necessária e indispensável quanto a prática de atuação, consideradas 
formações básicas para instruir o desenvolvimento de cidadãos conscientes, capazes de 
transformar o ambiente social em que vivem através dos seus conhecimentos enciclopédicos 
(BRASIL, 1999).

Partindo do pressuposto de que a Educação a Distância está presente continuamente 
no ambiente social e acadêmico, citamos a UFERSA como uma instituição que oferece 
quatro cursos na modalidade EaD. Inicialmente, os alunos desses cursos assistiam aulas 
presenciais, no turno matutino, uma vez por semana, onde era realizada uma espécie de 
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revisão para realizarem avaliações no turno vespertino, no mesmo dia. Atualmente, em 
virtude ao novo cenário imposto pela pandemia, temos um ensino voltado totalmente a 
distância. Dessa forma, os alunos assistem às aulas assíncronas ou síncronas, enviam 
perguntas pelo Moodle e o professor responde em um intervalo de no máximo vinte e 
quatro horas. 

Esses alunos se comunicam através de um grupo formado para realizar as atividades 
de discussão e aprofundamento de questões relacionadas com a aula dada pelo professor, 
sob a supervisão de um professor tutor online. Além das aulas, os alunos têm todo o 
material utilizado pelo professor à sua disposição, através do sistema de cada disciplina 
específica. Os professores procuram sanar todas as dúvidas dos alunos, proporcionando 
uma aprendizagem significativa, comprovando que o trabalho a distância vem ganhando 
espaço e importância na vida estudantil dos alunos.   

PROCESSO METODOLÓGICO
Para a elaboração da presente pesquisa, adotou-se a seguinte metodologia: quanto 

a abordagem, a pesquisa possui caráter qualitativo de natureza básica, objetivando a 
conquista de novos conhecimentos. A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (2002, p.21/22) 
é: “[...] o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos a operacionalizações de variáveis”. 

Dessa forma, o trabalho traz em sua metodologia uma pesquisa de cunho descritivo, 
segundo Triviños (1987, p.110): “[...] pretende descrever “com exatidão” os fatos e 
fenômenos de determinada realidade”. Com relação a seus objetivos, classifica-se como 
pesquisa explicativa, que “[...]preocupa-se em identificar os fatores que determinam ou que 
contribuem para a ocorrência dos fenômenos (GIL, 2002, p.42)”, e caracteriza-se também 
como pesquisa exploratória, porque “[...]proporciona maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-los mais explícitos ou a construir hipóteses (GIL, 2002, p.41)”. 

Por fim, os procedimentos utilizados na metodologia foram o levantamento 
bibliográfico, que de acordo com Fonseca (2002, p.31): “[...] permite ao pesquisador 
conhecer o que já se estudou sobre o assunto”, e em seguida o desenvolvimento em 
campo, que segundo Fonseca (2002, p.32): “caracteriza as investigações em que, além da 
pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o 
recurso de diferentes tipos de pesquisa (pesquisa ex-post-facto, pesquisa-ação, pesquisa 
participante, etc.)”. 

ETAPAS DA PESQUISA 
Esta etapa acontece com a realização de uma pesquisa de campo com os licenciados 

e envolvidos no curso de química na modalidade de ensino a distância.
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A partir dessa dialógica, buscamos entender o que é previsto e realizado no curso 
de formação inicial da UFERSA e principalmente sua importância para a comunidade 
acadêmica. Iniciamos a pesquisa com a busca bibliográfica de materiais publicados sobre 
a formação dos professores na modalidade de ensino a distância, na qual, os dados 
foram coletados a partir da compreensão da organização de pesquisas que tratam sobre 
a formação de professores de química. A busca realizou-se a partir de palavras-chave 
nos trabalhos completos ou nos títulos e resumos, entretanto, pode ocorrer de algumas 
referências que abordam as temáticas em estudo deixarem de ser catalogadas por não 
apresentarem a palavra de busca.

Em seguida, verificamos o regulamento e as atualizações do conceito de EaD no 
curso de química, trazendo recortes espaciais da UFERSA, nos quais são abordados a 
história e criação do Núcleo de Educação a Distância (NEaD), bem como a expansão 
desses núcleos (polos). Após tal análise, em nossa última etapa de pesquisa, realizou-se 
a aplicação de questionários, com perguntas abertas e fechadas aos egressos do curso 
acima mencionado. Onde teve como objetivo a investigação de aspectos da formação 
destes discentes, na qual buscou-se a construção de dados primários sobre a realidade e 
experiências vividas por eles com relação ao curso. Os questionários foram aplicados por 
meio do google formulários, onde dezoito licenciados responderam de maneira voluntária, 
concordando com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE.

ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS
Para compreender melhor o funcionamento do curso de Química na modalidade 

EaD, analisaremos as respostas dos questionários realizados com os discentes do 
curso, os quais mostram a realidade desses alunos inseridos no universo da Educação a 
Distância e se torna crucial para demonstrar de forma qualitativa e quantitativa a evolução 
de conhecimentos e fatores positivos e negativos que contribuem para o ensino. Foram 
feitas onze perguntas, entre abertas e fechadas, com dezoito alunos da licenciatura em 
Química a distância da UFERSA dos polos Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros. 

A primeira pergunta do questionário é sobre a faixa etária dos alunos, constatando 
44,4 % como maioria, os quais apresentam entre 30 e 39 anos, outros 38,9% têm entre 18 
e 29 anos, 11,1% têm entre 50 e 59 anos e 5,6% têm entre 40 e 49 anos. Como mostrado 
na figura 1, a seguir:
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Figura 1. Idade dos alunos do curso de EaD

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

O grupo de alunos participantes da pesquisa mostra-se misto em relação à faixa 
etária, constatando ser possível estudar em uma instituição de ensino superior e à distância 
em qualquer idade, porém, como destacado, a maioria apresenta entre 30 e 39 anos, 
identificando a existência de um perfil de alunos mais velhos que buscam a formação 
superior. De acordo com Costa (2016) esse perfil de alunos adultos já possui objetivos 
de vida e interesses claros e concretos, dessa forma, seus projetos pessoais e sociais 
remetem a busca espontânea pela aprendizagem e sua formação. Assim, a escolha do 
curso e da modalidade de ensino diz muito sobre esses alunos que estão entrando na 
área docente, assim como de outros que já estão inseridos na docência e precisam da 
efetivação profissional através do diploma, pois, a maior parte deles pode possuir uma 
elevada carga horária de trabalho e não dispor do tempo necessário para realizar o curso 
em uma modalidade presencial. 

Perguntas sobre atuação profissional, se os alunos já atuam na docência, em qual 
nível e rede ensino, como mostrado na figura 2 a seguir:
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Figura 2. Atuação como professor, nível e rede de ensino que atuam os alunos da EaD

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

De acordo com as respostas, a maioria dos alunos, compreendendo 55,6 % não atua 
como professor, dessa forma, sendo a primeira experiência com a docência na graduação 
que está cursando. 22,2% dos alunos responderam que atuam e outros 22,2% responderam 
que atuaram antes. Essa parcela de alunos que já atua na docência, corresponde a 42,9% 
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que atuam no ensino médio, 28,6% no ensino fundamental e 28,6% na educação infantil. 
Esses dados demonstram que apesar de a área de atuação da licenciatura em Química ser 
preferida para o ensino médio, na qual dispõe a disciplina de Química, muitas instituições 
de ensino, privadas ou não, fazem o remanejamento de professores para disciplinas que 
não são da sua área de formação, principalmente no que se refere ao ensino infantil.  
Para isso, o professor aprende a se moldar e buscar novas metodologias e perspectivas 
de ensino para suprir o papel ao qual foi submetido. De acordo com Pinto (1994) traz o 
pensar da consciência crítica sobre a construção e reconstrução diária da sua atuação e 
dos seus esforços. Dessa maneira, o professor está sempre buscando aperfeiçoamentos 
e especializações que contribuem com o saber docente e com as necessidades dos seus 
alunos. Sobre a rede de ensino que os alunos da EaD atuam, 71,4% atuam na rede pública 
e 28,6% atuam na rede privada. 

A próxima pergunta traz opções que os alunos podem demonstrar sobre o grau 
de concordância com as afirmativas sobre o curso e a modalidade de ensino ofertados. 
Os alunos responderam sobre cada afirmativa escolhendo entre as seguintes opções: 
Concordo totalmente, concordo, indeciso, discordo e discordo totalmente.

A primeira afirmativa é que a modalidade em que o curso é ofertado foi decisiva para 
a escolha do curso, como mostrado na figura 3 a seguir:

Figura 3. A modalidade em que o curso foi ofertado foi decisiva para a escolha dos alunos

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Podemos analisar que todos os alunos concordaram com essa afirmação, 77,8% 
concordando totalmente e 22,2% afirmando que concordam. Esse dado traz a importância 
da modalidade EaD para as pessoas que não possuem disponibilidade de tempo ou residem 
longe das instituições de ensino presencial. Como aponta Alves (2011) permitindo o acesso 
ao ensino superior às pessoas que eram excluídas do processo educacional, transformando 
a modalidade em instrumento essencial para promover oportunidades. Dessa maneira, a 
Educação a Distância age como propulsor profissional, sendo ponto decisivo na escolha 
de cursos técnicos, superiores, aperfeiçoamentos e consequentemente na profissão que o 
aluno vai seguir, pois além da identificação com o curso, faz-se necessário a disponibilidade 
e dedicação para sua conclusão e efetivação da conquista profissional. 
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A seguinte afirmação é que as atividades cotidianas que os alunos exercem foram 
decisivas para a escolha de um curso na modalidade EaD, como mostrado no seguinte 
gráfico da figura 4: 

Figura 4. As atividades cotidianas exercidas pelos alunos são decisivas para a escolha do curso na 
modalidade EaD

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Os dados mostram que 61,1% dos alunos, sendo a maioria da turma, concordaram 
totalmente com a afirmação, 22,2% dos alunos disseram concordar, 11,1% dos alunos 
mostraram-se indecisos e 5,6% discordaram totalmente dessa afirmação. Esse fato 
confirma os saberes de Oliveira (2019) sobre a importância da expansão da tecnologia da 
informação e comunicação, possibilitando a liberdade de organização de horários para as 
pessoas que realizam atividades empregatícias durante o dia e podem estudar em casa 
no tempo que houver disponibilidade. Costa, (2016) diz ser imprescindível extrair todas 
as ferramentas e potencialidades que a tecnologia pode oferecer. Dessa maneira, faz-se 
importante a utilização de cronogramas e planos de estudo, de acordo com a disponibilidade 
de tempo do aluno, para facilitar a organização dos horários sem prejudicar as atividades 
pessoais e mantendo disciplina nos seus estudos. 

A próxima afirmação é se o curso contribuiu de maneira significante para a 
abrangência intelectual e cultural. As respostas estão especificadas no gráfico da figura 5 
a seguir:

Figura 5. O curso contribuiu de maneira significante para a abrangência intelectual e cultural

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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Os dados apontam que a maioria dos alunos, constatando 55,5% concordaram 
totalmente, outros 38,9% disseram concordar e apenas 5,6% mostraram-se indecisos. 
Dessa forma, as contribuições do curso estão de acordo com os saberes de Freire (2008), 
no qual aponta a importância do desenvolvimento da humanidade a partir dos saberes 
intelectuais e do reconhecimento de uma identidade cultural, compreendendo que a 
aprendizagem adquirida durante a formação vai se expandir e influenciar a futura formação 
de outros profissionais. A partir dessa ampla intensificação da tecnologia, a modalidade 
de ensino a distância firma-se cada vez mais, como uma das mais importantes fontes de 
comunicação, contemplando a presente e futuras gerações com saberes úteis, formalizando 
a educação espontânea e conquistando avanços culturais e intelectuais. 

A seguinte pergunta é como os alunos avaliam a metodologia utilizada pelos 
professores nas aulas, apresentando as seguintes respostas demonstradas no gráfico da 
figura 6 a seguir:

Figura 6. Como os alunos avaliam a metodologia utilizada pelos professores nas aulas

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

A resposta da maioria dos alunos foi intermediária, 38,9% dos alunos classificaram 
como bom, outros 22,2% classificaram como muito bom, outra parcela de igual proporção 
de 22,2% disse ser excelente e 16,7% dos alunos disseram ser razoável. Esse fato 
pode estar atrelado a adaptação de alguns professores com a modalidade e inovações 
tecnológicas, também como pela resistência de adequação ao uso de novas metodologias 
de ensino. A disciplina de Química que sempre foi rotulada como difícil de compreender, 
traz reflexões sobre a formação de professores e a importância de pensar em estratégias 
e contextualizações para aproximar os conteúdos da realidade dos alunos.  Perdigão 
(2017) traz reflexões sobre a importância de fazer a teoria e a prática metodológica 
caminharem juntas, havendo a realização de cursos de aperfeiçoamento, por exemplo, 
que não sobrecarreguem os professores, para que consigam o incentivo e a dedicação 
necessária para suprir as necessidades de seus alunos. Dessa maneira, a metodologia 
proposta pelo curso, de acordo com UFERSA (2018) propõe a potencialização do processo 
formativo, promovendo a utilização de materiais didáticos de qualidade, aporte tecnológico 
e o desenvolvimento de atitudes autônomas no processo de construção do conhecimento. 
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O último questionamento da sequência é sobre a classificação do estágio curricular 
supervisionado obrigatório no processo de formação e para a prática profissional em sala 
de aula, tendo suas respostas especificadas no gráfico da figura 7, a seguir:

Figura 7. Classificação do estágio curricular supervisionado para a formação e prática profissional

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

Os dados mostram que a grande maioria dos alunos, representando 66,7%, 
classificou o estágio curricular supervisionado como muito importante, outra parcela de 
22,2% dos alunos classificou como importante e a minoria, representando 11,1% dos 
alunos classificaram como moderado. Os alunos, em sua maioria, demonstram importância 
a prática docente tanto quanto aos conteúdos químicos, sabendo-se que se tratando de 
um curso de licenciatura, a prática pedagógica deve ser constantemente aperfeiçoada. 
UFERSA (2018) traz o estágio supervisionado como um exercício e reflexão da prática 
docente, agindo como articulação indissolúvel aos conceitos teóricos. Atribuído esse 
valor de importância, o estágio traz um pouco da vivência e realidade da futura profissão, 
buscando a consolidação da formação e visando a transformação social a partir das práticas 
observadas (UFERSA, 2018). 

A última sequência de perguntas do questionário é sobre a satisfação dos discentes 
em relação aos aspectos gerais do curso. Os alunos puderam classificar as perguntas 
com as seguintes alternativas: Muito satisfeito, satisfeito, nem satisfeito nem insatisfeito, 
insatisfeito e muito insatisfeito. 

De acordo com o material analisado, foi possível conhecer o perfil de alunos do 
curso EaD e compreender os benefícios proporcionados aos discentes que não dispõem 
de tempo e locomoção para realização de um curso na modalidade presencial. Podemos 
compreender além dos pontos positivos sobre a configuração e funcionamento do curso, 
algumas dificuldades observadas, ainda que pela minoria dos alunos, quanto a metodologia 
utilizada pelo corpo docente e a estrutura do polo presencial. Esses fatos intensificam a 
constante preocupação e o requerimentos de investimentos para melhorar cada vez mais o 
suporte institucional para com os alunos. É importante compreender que além dos fatores 
profissionais, faz-se necessário considerar o fator social em que o aluno está inserido, 
podendo influenciar nas demandas acadêmicas e sobre o olhar sobre para a instituição. 
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De forma geral, foi possível estabelecer através das respostas dos alunos, que o curso 
é adequado e condizente com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), além de ser 
muito importante para integração profissional de pessoas que não possuem disponibilidade 
de realizar seus estudos em outra modalidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensar a formação dos professores de química na modalidade EAD, no contexto da 

importância dessa disciplina como componente curricular escolar, de modo mais específico 
no ensino médio, torna-se relevante para refletir sobre a própria disciplina. Rotulada 
como uma disciplina de difícil compreensão por parte dos alunos, pensar estratégias na 
perspectiva da formação desses profissionais se faz urgente, a fim de promover reflexões 
que possibilitem uma formação que os prepare para os desafios vivenciados no contexto 
do espaço escolar e, principalmente, fora dele. 

É necessário rever as práticas isoladas que muitos desses profissionais utilizam, 
tentando sempre que possível, contextualizar os conteúdos com a realidade do discente, 
proposta essa que deve ser pensada desde a formação do professor. Não se pode, todavia, 
deixar de mencionar as condições de trabalho destes no ambiente escolar, que por não 
disponibilizar de estruturas e ferramentas adequadas, acaba por limitar a atuação deste 
profissional, que se distancia das propostas elaboradas para o ensino médio. 

Os cursos de formação de professores são oferecidos pelo sistema de ensino com 
o propósito de superar deficiências existentes no agir dos professores e no reciclar dos 
assuntos que norteiam a profissão citada. Esses cursos, às vezes, acabam não dando 
o resultado esperado, uma vez que o professor sempre sobrecarregado acaba não 
encontrando incentivo para concluir ou dedicar um tempo para esses cursos. 

Por isso, através deste trabalho, propõe-se também uma reflexão aos educadores 
e pesquisadores do ensino que lutem por melhorias educacionais, que resgatem a história 
da química, que façam a teoria e a prática metodológica caminharem realmente juntas, pois 
defende-se uma educação de qualidade, e para que isso aconteça é necessário que os 
professores atuem no sentido de combater os problemas existentes no sistema escolar. Tal 
fala deve ser pensada também, e mais especialmente, os problemas urgentes provenientes 
da formação de professores de química que vem utilizando e expandindo seus trabalhos 
numa modalidade tão importante para o momento atual, modalidade a distância. 
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